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’s guardians and teachers before and after the 

classes to observe possible effects of the proposed activities on the children’s cognitive 
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<

insultos, ameaças, comentários e apelidos pejorativos, entre outros=. Definição encontrada no po



https://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/34487#:~:text=A%20Lei%20n%C2%BA%2013.185%2C%20em,e%20apelidos%20pejorativos%2C%20entre%20outros
https://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/34487#:~:text=A%20Lei%20n%C2%BA%2013.185%2C%20em,e%20apelidos%20pejorativos%2C%20entre%20outros
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parte do primeiro subnível e representam a proposição <não é verdade=; e dos números de 2 

(dois) a 4 (quatro) temos a indicação da proposição <é verdade=.

anos. Foram selecionados 3 alunos com TEA designados no trabalho por <neurodivergentes=

ou <alunos com TEA=, dos <alunos sem TEA=

Segundo Francisco Ortega, <Trata





–



–

–

a música (como "clave de sol", <notas musicais", <violão=, <teclado=, <pauta= e outros), que 



–

–
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–

–

Utilizando 30 cartas com imagens de elementos musicais (como "colcheia=, 

"pentagrama", "pausas=, "notas na flauta= e outros), o jogo foi realizado em duas etapas:
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–

–



–





–
ATIVIDADE: JOGO ELETRÔNICO <GENIUS= ADAPTADO PARA O 

<Nona Sinfonia= de 

–

<O Genius é um jogo eletrônico de memória lançado pela Estrela em 1980, inspirado no brinquedo "Simon=, da 

estimulando habilidades como memória e concentração=. disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Genius_(jogo)


<Nona Sinfonia=

–

●

●

●

●





<Nona 

Sinfonia= 









verdadeiro=, sugerindo que os alunos de música atua





(9,1%) e aumento na opção "completamente verdadeiro= para 18,2% entre os alunos. Esses 



% relatando uma capacidade entre <moderada e completamente 

verdadeira= em seus alunos para memorizar e aplicar conteúdos. Isso indica um ponto de partida 

sólido. Após as aulas de música notamos um crescimento considerável na percepção de <muita 

verdadeira= (saltando de 26,7% para 40%) e na opção "completamente verdadeira= de 13,3% 



–

<Nona Sinfonia= de 



<Nona Sinfonia=
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–

<Diana=



Prática Instrumental: Música <Diana=





<Diana=

–

<Asa Branca=

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dobble#:~:text=Dobble%20%C3%A9%20um%20jogo%20de,com%20o%20nome%20Spot%20it
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dobble#:~:text=Dobble%20%C3%A9%20um%20jogo%20de,com%20o%20nome%20Spot%20it


<Asa Branca=





–

<Asa Branca=

<Asa Branca=



É a sigla para beats per minute, que em português significa <batimentos por minuto=. Trata



<Asa Branca=









pós as aulas, a opção "completamente verdadeira= permaneceu 

igual com 60% enquanto o item <muito verdadeiro" subiu para 40% e o <moderadamente= 





significativa. A percepção de controle inibitório "muito verdadeira= subiu para 36,54%, 





alunos de se controlar, com a opção "completamente verdadeira= subindo para 66,7% o que 



<pouco=

< verdadeiro=

essa percepção "completamente verdadeiro=

da intervenção. Entretanto a opção "muito verdadeiro= 





<completamente verdadeiro= ou <muito verdadeiro=, indicando um 

<completamente verdadeiro=
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<Nona Sinfonia= <Diana= <Asa Branca=





–





<Nona Sinfonia= <Diana= <Asa Branca=
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história musical <A Jornada pela Floresta 

Encantada=

Exemplo: no momento que era dito <uma em círculos= a imagem da 

história musical <A Jornada pela Floresta 

Encantada=

precisão das respostas. Por exemplo, ao mencionar que <uma em círculos=, a 

4

<Nona Sinfonia= <Diana=

<Asa Branca=





–

<Nona Sinfonia= <Diana= <Asa 

Branca=

■

■

■





<Nona Sinfonia= <Diana= <Asa Branca= 
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<moderadamente verdadeiro=, indicando uma tendência de melhora na consistência das 



houve uma evolução da opção <completamente verdadeira= para 60%, indicando que a prática 

4 4
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https://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/34487#:~:text=A%20Lei%20n%C2%BA%2013.185%2C%20em,e%20apelidos%20pejorativos%2C%20entre%20outros
https://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/34487#:~:text=A%20Lei%20n%C2%BA%2013.185%2C%20em,e%20apelidos%20pejorativos%2C%20entre%20outros
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010384862014000300002&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010384862014000300002&lng=pt&nrm=iso
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A Review of <Music and Movement= Therapies for 

https://repositorio.ufjf.br/jspui/handle/ufjf/5885
https://repositorio.ufjf.br/jspui/handle/ufjf/5885
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Estudo da música <Diana=





Música <Asa Branca=
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